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Este projeto se debruça sobre três acontecimentos: (1) o surto de febre amarela, que

acometeu  a  população do Rio  de Janeiro na  metade  do século  XIX, (2)  a  crise  de gripe

espanhola, que assolou parte considerável da população brasileira no início do século XX e

(3) a pandemia ocasionada pelo novo coronavírus, que se espraiou no território nacional em

2020.  Acontecimentos  singulares  em escala  e  incidência,  mas  que evidenciam gestões  de

corpos e espaços em contextos de crise sanitária, e que propomos observar com e para além

das  lentes  da  biopolítica,  a  partir  das  materialidades  discursivas  que  as  comunicam e  as

constituem (FOUCAULT, 2012). A articulação entre os três eventos é realizada a partir de um

olhar arqueológico e genealógico, que busca pensar não como mudanças biológicas culminam

em gestões de cidades e sujeitos, mas quais são os regimes de poder-saber que se sustentam e

são sustentados nas vozes que gerem as políticas públicas ao longo de uma temporalidade

alargada; tendo em vistas que a gestão da crise é sempre uma gestão política. Para dar cabo a

essa  investigação,  nos  centraremos  prioritariamente  no  discurso  veiculado  por  um poder

estatal  ao  longo  de  uma  temporalidade  expandida,  assim  como  suas  reverberações  nos

veículos de maior proeminência. Portanto, temos por questões norteadoras: de que forma as

crises foram discursivizadas por um poder de Estado? Que regime de saber-poder se sustenta

nos discursos sobre crise e como isso se relaciona com uma determinada gestão do espaço e

dos sujeitos? Especificamente, as análises serão centradas nas relatorias da Junta de Higiene

Pública, da Diretoria-Geral de Saúde Pública e do Ministério da Saúde. A atenção à imprensa,

por sua vez, se dá justamente por percebermos, em pesquisa exploratória, que os veículos de

comunicação  têm exercido  um importante  papel  seja  por  publicizar  e  expandir,  seja  por

combater  e interrogar uma discursividade oficial.  Dessa maneira,  trata-se de uma segunda

camada investigativa,  incidente sobre essas mediações. Além disso, estamos especialmente

interessados nos momentos de ruptura temporária, as suspensões, uma vez que estas deixam

entrever  exacerbações  de processos  correntes,  a  aparição de condutas  excepcionais  e,  por
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vezes,  culminam  em  rupturas  mais  duradouras.  Algo  que  remete  ao  conceito  de

acontecimento em Foucault, no que diz respeito às novidades que instauram novas formas de

regularidade (CASTRO, 2016), i. e., fissuras que tornam o presente aquilo que ele pode não

mais ser. 
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